
Casa de Saúde «Allan Kardec» 
* Inauguração de seu Novo Pavilhão 

JOSÉ RUSSO 

Após quatro anos de árduo traba-! cm especial registro, o nosso agra-
lho, competindo com dificuldades; decimento incondicional a tõdas as 
inúmeras, conseguimos, gr a ç a s pessoas sem distinção de fé rclegio-
a Deus, ultimar o prédio princi- j sa, bem como aos centros espiritas, 
pai de uma série de reformas que in- i Lojas maçónicas e agremiações de 
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tegrararão o patrimônio da Casa de 
Saúde. A ligeiros intervalos, por es-
tas colunas, fomos participando aos 
confrades e amigos a marcha lenta 
dos serviços, ora interrompidos por 
falta de recursos, ora prosseguindo 
por polegadas. Nenhum proveito ti-
ramos, no decorrer üêsse tcmpo.com 
a ansiedade em pretender concluir 
uma obra de tamanho vulto, de vez 
que o fator principal, por demais 
restrito, ainda assim não o podíamos 
desviar da manutenção dos interna-
dos, sempre cm número elevado, 
para emprega-lo na construção. 

Assim decorreram quatro anos, 
nos quais, embora constrangido pe-
las paralisações periódicas, tivemos 
qtie nos conformar com a contigcn-
cia de varias situações, umas impre-
vistas, outras não cumpridas, desta-
cando-se a carestia de viveres, c 
consequentemente o seu custo des-
proporcional à nossa minguada t 
incerta receita. 

Porém, como o trabalho das col-
mêias laboriosas, a nossa atividade 
não cessou. Lançámos á campanha 
final quasi todos os nossos recursos, 
nada poupando, nem mesmo a rega-
lia de um sono sem preocupações. 
E hoje, passadas as rudes experiên-
cias, com o seu colorário de sacrifí-
cios jamais previstos, sentimo-nos 
felizes em admirar o esforço, aliado 
a persistência e boa vontade de to-
dos aqueles que de todas as cidades 
de diversos estados cooperaram de 
tantas maneiras, para a execução de 
nossas mutuas aspirações, dotando 
a instituição de recursos maiores a 
fim de proporcionar acolhida e am-
paro fraterno aos que sofrem. 

Desejamos nestas linhas, deixar 

tôda natureza, que nos emprestaram j 
o seu apoio moral c material, obje-1 
tivando. sobretudo, estreitar os la-
ços de solidariedade cristã, sem a 
sombra de humanas vaidades pes-
soais. mas tudo fazendo pela causa 
comum, cuja bandeira é a Caridade 
recomendada por Jesus. 

' « • 

A direção do Grêmio Espírita de 
Franca, deliberou designar o dia 17 
de julho» às 13 horas, início da quar-
ta semana espírita, para a inaugu-
ração do Novo Pavilhão da Casa de 
saúde «Allan Kardec», cujo progra-
ma a referida agremiação publica 
.ia integra, para conhecimento geral, 
nesta edição. 

Toda a solenidade do primeiro dia, 
17 dc julho, será na Casa de Saúde. 
Realizada a inauguração no horário 
acima mencionado, haverá à noite, 
is 19 haras, uma conferência profe-
rida pelo Dr. Wilson Ferreira de 
Melo, médico residente em Barretos. 
A diretoria do hospital, em reunião, 
designou uma comissão comporta de 
todos os membros, bem como do 
corpo clínico, sol) a direção de seu 
vice-provedor. Agnelo Morato, para 
estabelecer, organizar e dirigir os 
festejos inaugurais dêsse dia. 

Quanto a convites, tal como pu-
blicamos em nota na edição passada, 
não serão feitos nominalmente, isto 
pelo justo temor de esquecermos al-
guns nomes, causando-nos conster-
nação. Assim pois, convidamos ge-
ralmente a todos que lerem esta no-
ticia, ou que venham a ter conheci-
mento por outror veículos. Não ha-
verá festas, tudo simples e modesto. 

Solicitamos aos nossos colegas de 
imprensa, inserirem em suas colunas 
uma nota relativa ao acontecimento. 
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Fatos e Notas Espíritas de Franca 

Fraternidade Humana 
1949, Feliz A.no Novo a to-

da a humanidade. 
Entramos com o pé direito 

neste final da metade da vi-
da da terra. 

Mais 365 dias e o orbe te-
rá vencido os justos 50% de 
sua razftô de ser. 

A pedra rolou da montanha, 
ganha velocidade e ninguém 
poderá detê-la. A humanidade 
tem direito de ser Ieliz e o 
seró brevemente, por condi-
ções que a Natureza sábia 
está lhe impondo. 

Vivemos o momento das 
grandes espectativas, cheios 
de !é e de esperanças. Feli-
zes dos que sabem esperar 
com paciência e resignação. 

O homem tez da vida um 
campo de experiências no 
terreno da evolução, buscan-
do em vâo a maneira de equi 
líbrio, tilo somente por sua 
culpa, pelo egoismo e pela 
sua vaidade orgulhosa (falsi-
dade), paradigmas do sofri-
mento e da dor. 

Dois bilhões de sêres hu-
manos se desentendem e se 
encontram á beira de um a-
bismo infinito, cumprindo à 
risca as predições evangéli-
cas de dois milênios atraz, 
em que o pai iria contra o 
filho, o irmfto contra o irmão, 
o tio . . e t c . , e os tempos es-
tão chegados. 

Para ura grande mal, um 

nunca, para convidá-lo á tran 
siç&o e redimi-lo de suas cul-
pas. 

Bendita dor, corretivo de 
todos os corações, único re-
médio para o mal contagioso 
do egoismo. 

Mais um ano que passa e 
mais uma esperança que sur-

em vão. E quando des-
cambarmos do 1.950, em que 
o Planeta tenha vivido meta-
de de sua existência, entáo, 
estaremos atentos para assis-
tir a virada, para ver o eclip-
se desta civilização, cuja 
transição vai nos proporcio 
nar muito ranger de dentes. 

Viveremos 3 anos que pa 
recerâo 3 séculos, mas na 
limpeza de sua face, o Terra 
mãe. que será irrigada com 
lágrimas de dor, de tôda a 
humanidade, volveremos os 
nossos corações para o belo 

para o sublime, ainando-
nos uns aos outros e codbí-
derando-nos irmãos e iguais, 
então, o barco da vida mar-
chará sereno, sem egoismo e 
sem orgulho, depois que 
emergir da cachoeira que nos 
atrái (1950), para. o ideal da 
verdadeira vida na Terra: 
fraternidade humana. 

Paz na Terra aos homens 
de boa vontade e que os Lu-
minares encarregados de nos 

Antes desse pormenor, justo aqui j DeVerao tomar parte nesse con-
se faça um apêlo a todos os confra- | c l a v e c 0 m 0 o r a d o r e s o s seguintes 
des indistintamente p*ra empresta-; companheiros: Dr. Wilson de Melo. 

— Festival Bencficiente — I senta o mesmo nesta oportunidade j res — Parte teatrai o cargo dos 
I e que está sob orientação do calen- j moços espiritas. 

— Como preambulo à QUARTA I dárlo abaixo 
SEMANA ESPIRITA DE FRANGA ' 
— o Departamento Artístico da 
M.C.EJF. fará realizar no dia 15 de 
julho próximo, completo festival nos 
moldes do Teátro Espiritualista. A 
peça escolhida para ser encenada 
nessa noitada de diversão será «Nêm 
Paz, Nem Tranquilidade», numa adap-
tação de Toriba Acã. O Ato Varia-
do dêsse espetáculo está sendo en-
saiado, com acôrto, pela Sta. Odete 
Ferrante e nela tomarão parte jo-
vens de nossa Mocidade Espirita e 
crianças filhas de nossos confrades. 

A inauguração do Novo Pavi-
lhão da Casa de Saúde «Allan Kar-
dec» de Franca será no dia 1? de 
julho, quando se instalará a «Quar-
ta Semana Espirita de Franca. A di-
reção dessa fundação faz convite, 
por esta coluna, a todos os que, de 
algum modo, colaboraram para o 
êxito dessa construção. 

- Dia 2 dêste, no Centro E. «A-
mor e Caridade» da Cidade Nova, 
realizou-se mais uma reunido dos 
Centros Espiritas de nossa cidade e 
que está sob direção da »União Es-
pirita Municipal de Franca». Fala-
ram nessa oportunidade: Alfredo 
Ribeiro e Maria Inês, representando 

Mocidade Cultural Espírita de 
Franca e Olavo Rodrigues em nome 
da UME. A próxima reunião foi 
marcada para o dia 29 de julho, 
após a Semana Espírita e terá como 
local à Casa dcâaúde «Allan Kar-
dec». 

- Consorclaram-se, dia 4 dêste 
mês, no Bairro do Faquinho, os dis-
tintos confrades Aparecida Alves 
Pereira e José Silveira, residente 
em Rodária, Estado do Paraná. O 
ato que foi bastante simples reali-
zou-se nos moldes de acontecimento 
verdadeiramente espírita, tendo fa-
lado nesta ocasião o sr. Mario Nali-
ni e Agnelo Morato. Aos irmãos car-
nais de Aparecida e seu pai Olivio 
Pereira nossos abraços de congra-
tulações. 

Também, no dia 28 de maio últi-
mo, contraiu matrimônio o jovem 
Kardec Martins, elemento de valor 
da Mocidade C. Espirita, com a sta. 
Aparecida O. Martins. Outro acon-
tecimento bastante significativo e 
de exemplo para os jovens espíri-
tas foi o dêsse casal. Pois, além, da 
simplicidade com que se revestiram 
as núpcias dêsses moços, enalteceu o 
mérito dos pais que souberam rea-
liza-lo segundo seus próprios dese-
jos. 

Aos nubentes nossos votos a .Je-
sus para ampara-los sempre. 

«Nem Paz, Nem Tranquilidades 

rem sua colaboração valiosa a èsse 
trabalho de propaganda da Doutrina, 
pois a boa vontade de todós supe-
rará tôdas a* folhas e garantirá êxi-
to almejado para mais ésse concla-
ve cristão. 

A referida Semana que será leva-
da a efeito de 17 a 24 de julho pró-
ximo futuro, contará também com a 
participação direta de todos os ele-
mentos da Mocidade Cultural Espi-
rita de Franca, além da cooperação 
Inestimável das senhoras espíritas 
do nosso meio. 

E para a «Quarta Semana Espíri-
ta de Franca* está delineado o se-
guinte programa: 

1919 17 de julho Domingo — 
Início do Certame Espirita 

Ás l) horas, sob presidencia dr. 
Tomaz Novelino. abertura da sema-
na tendo como local o C.E. «Espe-
rança e Fé». 

A's 13 horas solenidade da inau-
guração do Novo Pavilhão da Casa 
de Saúde «Allan Kardec». 

A's 19 horas no pateo da Casa 
de Saúde — Sessão comemorativa. 

Dia 18 de julho - Segunda-feira 

A'b 19 e 30 horas, no Educandário 
Pestalozzi — Assuntos Doutrinários 
- la. Parte. far-se-ào ouvir 1 Ora-
dor e í Juventirio ; 2,á ' Parte; Re-
creação Espiritualista a cargo da Ju-
tude. 

de Barretos; Dr. Jaime Monteiro de 
Barros. José Papa, Salvador Trova-
to e outros de Ribeirão Preto; ptofs. 
Benedito Nascimento e Gustavo 
Marcondes, de Campinas. S. Pau-
lo; ptofs. Emanuel Chaves e Çiéve 
Nováis, Zélia e Áurea Rodrigues 
Cunha, de Uberaba, Minas; família 
do dr. Steagall de Sta. Barbara 
d'Oeste ; Dr. Ari Lex, Dr. Luiz Mon-
teiro de Barros, profa. Luiza Peca-
nha Camargo Branco, profa. Nanei 
PttUman, Nair de Mouru, Acadêmica 
Amélia Ferraz, "Vicente S. Neto, prof. 
Benedito Godói Nascimento, prof. 
Anselmo Gomes, Acadêmico Apolo 
Oliva Filho, de S. Paulo; Dr. Urba-
no Assis Xavier, de Matão; sr. Bar-
basa Filho, de Santos; Poéta Cló-
vis Ramos e dr. Carlos lmhassai, do 
Rio de Janeiro; profs. Homllton Wil-
son e Corina Novelino, de Sacra-
mento ; Pompeu Glubilei, de S. S. 
Paraíso, Minas, alem dc outros. 
GRÊMIO ESPÍRITA DE FRANCA 

2.o CONGRESSO ESPIRITA PAN-

AMERICANO 

Iniciaram-se o« trabalhos prepara-

tórios desse importante movimento 

internacional 

Na sede da Liga Espirita do Bra-
sil, à rua Uruguaiana, 141, sobrado, 
na Capital da República, onde vem 
funcionando desde janeiro dêste ano, 
a Comissão organisadora do 2.o Con-
gresso Espírita Pan-Americano, reu-
niu-se em sessão pública, no dia 7 
de maio, com numerosa assistência. 
O presidente da Liga Espirita do 
Brasil, nosso confrade Aurino Sou-
to, na qualidade de presidente da 
Comissão, assumiu a« direção dos 
trabalhos. 

Já se registram, até agora muitas 
adesões procedentes dos mais lon-
gínquos Estados do Brasil. O terná-
rio do Congresso será multo impor-
tante, prevendo-se que os assuntos 
paia estudos sejam divididos em, 
pelo menos, cinco secções: CIÊNCIA, 
FILOSOFIA. MORAL RELEGIOSA, 
ORGANISAÇAO e ASSUNTOS DI-
VERSOS. 

A Comissão Organizadora do Con-
gresso está formada do seguinte 
modo: Presidente Aurino Barbosa 
Souto, secretário geral, Deolindo A-
rnorlm, tesoureiro dr, Arthur Lins 
de Vasconcelos Lopes, Deputado 
. Campos Vergai, pro£. Leopoldo Ma-
j chada, J.B. Chagas, dr. Lauro Sales, 
dr. Carlos Imbaacahy, dr. Francisco 

A's 19 e 30. mesmo loc*I. Noite Klors Werntk e Cel. Delfino Ferrel-
. ,. f c . . . . . da Boa Vlsinhança. onde falario dl-! ra. Tr»n»ndo-f.e de um Congresso 

que será encenada dia 15 de julho, v e r , o s oradores. Na segunda parte de caráter internacional, o primeiro 
pelo_Grupo_de Amadores Teatrais j «Poesia e Música» — Ato variado a '- q u e vai ser realizado no Brasil, a 

Dia 19 de julho — Terça-feira 

A's 19,30 horas, meamo local, Dia 
do Evanselhp, l.a Parte — 1 Ora-
dor e dois juventinos - 2.a Parte 
ARTE ESPIRITA a cargo dos mo-
ços do Departamento Artístico da 
M.C.E.F. 

Dia 20 de julho — Quarta-feira 

A's 19 horas, no Salão de Festa 
do «Educandário Pestalozzi realiza-
ção da «Segunda Noite da Mulher 
Espírita», devendo ocupar a tribuna 
consagrada oradora espírita da Pau-
iicéa e outras figuras femininas de 
projeção da Doutrina. 

I)ia 21 dc julho — Qulnta-feir* 

A's 19 e 30 horas, no Educandá-
rio Pestalozzi — Noitada da Espirl-

! tualízação — Falarão 1 orador 
uma jüventina, e, ainda, parte artís-
tica. 

Dia 22 de julho — Sexta-feira 

do Grêmio Espírita de Franca è uma j c a r g 0 do Departamento Artístico da 
comédia em 3 atos e contará com a J m.C.E.F 
participação dos seguintes elemen-
tos : João Alves, Francisco Loufen- Dia 23 de julho — Sabado 
ço, Kardec Lourenço, Luizinho Pu- . _ _ - . 
Ília, Mario Nallni Jr., Onofre Do- ^ C E N T R A C A O - D q E JOVENS 
mingos, Joan Martins, Odete Fer- ESPIRITAS E DEMAIS VISITAN-
rante, Marisa Nalini, íris Elias, Lu-
zia Itosa c Ivone Feliciano. A dire-
ção geral está a cargo do confarde 
João Manoel Alves da Silva, Agne-
lo Morato, tendo a cooperação ines-

TES. 

Comissão organizadora espera 
apôío dc todos os confrades e Insti-
tuições espiritas. A Comíssfio orga-
nizadora já se dirigiu a todas as Fe-
derações c Uniões Espíritas esta-
duais, pedindo que sejam indicados 
representantes da Comissão nos Es-

« . » , - to oioruio, iciiui/ a ^uupeiüL-riu ihc»-

conduzir nessa virada, nos ^ „ a d 0 jorn»iisU otasio Ciiurao x curt um K i a u u c iJiui. uiu _, _, i ' " J ~ — 

grande remédio, e a dorbeti- d t m ' o r C a s e congem P « » » <u«íío «ente* »«njlo o. 
dita companheira fiel e inse- importarmos o duro da carga » a c,rgo do prof. on.ndo 
paravel do homem, ai está j ^ e no» aguarda, 
mais aguçada, desperta do que l AFRANtO AZEVEDO 

A V I S O » 

piere. 

cena 
Dom-

A Diretoria do Sanatório AntOnio Luiz Sayfio, (Araras 
CP — Est. S. Paulo) participa aos interessados que a t6m-'. 
bola do carro Nash 1949. realisar-se-á IMPRETERIVEI.MKN- L 7 o ™ , o .contòdmento 
TE na data pré-fixada, isto é, em 22 de junho próximo, pe-
la loteria federal de S. João. 

A DIRETORIA 

«A Juventude termina quitdo 
apaga o entusiasmo» 

J. SngieflieiroB 

Quarta Semana Espírita de 

Providencias tomadas - Pro-
grama Calendário Oradores 

A comissão destinada pelo Grê-
mio Espirita de Franca para elabo-
rar o programa da «Quarta Sema-
na Espírita» de nossa cidade, apre 

A's 9 horas, visitas és obras espí-1 ^dos. 
ritas locais; ás 14 horas, Sessão Co- Informações è adesões: Rua Uru-
memorativa da «Quarta Semana Es- guaiana, 11.0 141 — Sobrado, Rio de 
pirita» onde haverá trocas de pon- Janeiro, 
to de vista evangélicos e doutriná-
mos. 

A's 19 horas, no Educandário Pes-
talozzi — Noite do Moço Espírita 
— Na tribuna Marão todos os re-
presentantes de Mocidades Espíritas 
que participarem do conclave — 
Parte de Recreio Espiritual pelos 
amadores teatrais da Mocidade Cul-
tural Espirita de Franca. 

l)ia 24 de julho — Domingo 
Tórniluo da Quart» Semana Espírita 

A'8 12 horas — ALMOÇO DE 
CONFRATERNIZAÇÃO. 

A's 19 horas, no Educandário Pes-
talozzi — Noite de Fraternidade 
Cristã — Falarão diverso« orado-

Gráfica "A Nova Era" 

Confecciona com capricho e 

presteza qualquer serviço do 

Rua Campos Sales, 929 

F R A N C A 

E. & Paulo — Unha Mogtsna 
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MENSAGENS DO ALEM 
Cristo em suas' parábolas 

falava constantemente dos 
humildes. Chegou ao ponto 
de aïirmar que era pela hu-
mildade que se entrava no 
Céu. E, quando abordava es-
se ponto, nâo se esquecia de 
dizer- que as esleras celesti 
ais eram dos pequeninos c 
humildes. Com isto Êle não 
quiz ^izer que as portas do 
Céu estivessem fechadas aos 
que Be entregam ao labor in-
tectual ou aos que ocupam 
cargos de certo relêvo. Não 
foi sua intenção fazer com-
preender que só o rústico, 
que só o homem do povo, que 
só o cidadão de condição hu-
milde, que só o trabalhador 
de profissão considerada «bai-
xa» estaria apto a ingressar 
no Céu; mas, que a humilda-
de requerida ufio era a da 
função, porem, exclusivamen-
te, a do coração. Sçr humil-
de do coração é ser bom, é 
ser capaz de analizar o so-
Irimento alheio, é estar em 
condiçües de comungar com 
o próximo noí momentos de 
dor, de aflição, de necessida-
de. 

As portas celestiais estarão 
abertas para o vivente que 
imprima á vida um rumo pa-
ralelo ao bem. É preciso, an-
tes de mais nada. que se es-
queça de si próprio, em be-
neficio exclusivo do próximo. 
Aliás, Cristo deu um exemplo 
forte nesse sentido. Sacrifi-
cou-se, como dizem as Escri-
turas, pela humanidade intei-
ra. Dessa forma, chega-se a 
conclusão que o espirito te-
rá um dia qualquêr que sa-
crificar por alguém para atin-
gir a meta. O sacrifício fica-
rá í sua escolba. Tanto porte 
ser por um filho, como pela 
mulher, por um irmão, por 
um estranho, emfim, n5o ira 
porta quem seja, o essencial 
é que á açfto se matérialisé. 
Só pelo auxilio que poderá 
prestar, especialmente no ter-
reno espiritual, é que ficará 
em condições de galgar os 
degraus que o levará a man-
8&o celestial. 

É impossível para o homem 
mau esse privilégio. Nfto go-
zará de uma regalia a que 
nüo fez jus. As leis Divinas 
não poderio ser contrariadas 
pelo raciocínio humano. Êste 
é que tem de se harraonisar 
com a Natureza se não qui-
zer desaparecer como obso-
leto, dentro de pouco tempo. 

O seu convencimento não 
melhorará sua situação, pois, 
nfto será simplesmeuie pelo 
querer que suavisará sua po-
sição espiritual, se não jun-
tar a vontade ás boas obras. 
Praticando boas ações, sen-
do útil aos seus irnulos, au-
xiliando quem precise, bene-
ficiando amigos e inimigos, 
ajudando os desamparados de 
energia e vontade, p&gará o 
ingresso para a entrada no 
reino dos bemaventurados. 

N6o há dois pesos e duas 
medidas para o julgamento 
do homem quando chega a 
hora da prestação de contas. 
A lei é uma só e por ela to-
dos serão julgados. 

Na esfera terrena é que a 
simpatia, o prestigio, a fórça, 
a posiçfio e a inteligência 
sSo fatores que, algumas ve-
ges, entram na conta para o 

OS S I M P L E S 
julgamento. Porém, na região 
celestial só existe um proces-
so para o julgamento. Só o 
bem, só benefícios espalha-
dos e semeiados servirão de 
base para julgar o homem. 

O preparo, a cultura traz, 
muitas vezes, ao homem, o 

ximo. Em seu peito abriga-se 
a fartura. 

A riqueza por sua vez não' 
tem trazido grande beneficio 
ao homem. Fa-lo transmudar-
se de vinho em vinagre, tor-
nando-o azedo, intolerante e 
violento para os pequenos. O 

esquecimento dos deveres pa-!hábito de ter tudo as mãos e 

ra com o próximo. Leva-o 
quase sempre a convicção de 
que possue a chave de todos 
os conhecimentos, obrigando-
o assim a pensar que o pris-
ma por onde vê o mundo é 
o certo. Começa assim a ge-
rar-se em seu intimo a cer-
teza da infalibilidade. Em se 
guida a presunção e a tolice 
tomam verdadeiramente con-
ta de si, levaudo-o por cami-
nhos aparentemente certos, 
porém, na realidade, duvido-
sos. Não estava naturalmente 
preparado para os conheci-
mentos que lhe foram minis-
trados. Idéias, sistemas, teo-
rias íoram falsamente assimi-
lados e o seu caminhar in-
cessante para o abismo que 
amanhã o tragará ó inevitá-
vel. E a íaléneia absoluta do 
espirito. 

Simplicidade de coraçáo é 
o que o homem deve ambi-
cionar. Somente um esfôrço 
prolongado dará ao vivente 
Bssa qualidade. Precisa, antes 
de tudo, praticar muito tem-
po, despedindo-se voluntária-
mente de toda vaidade, orgu-
lho. egoísmo, para chegar ao 
ponto desejado, Üm coração 
simples ê um tesouro inex-
gotavel, sempre pronto a dis-
tribuir entre os necessitados, 
o seu conteúdo. Nfio pode dar 
quem não tem, mas, o homem 
de coração simples tem vir-
tudes para bí e para o pró-l 

a tempo e á hora, leva-o a 
certeza de que está muito 
distante do operário. Essa 
convicção adquirida produz 
em sua mente o complexo de 
superioridade, formando as-
sim uma muralha que impos-
sibilita o espirito de ch-gar 
a esfera dos bemaventurados. 
4 propósito, citemos, como 
exemplo, a parábola do Cris-
to : «E mais fácil um camelo 
passar pelo fundo de uma 
agulha do que o rico entrar 
no reino dos Céus». 

Por isso, vemos os simples 
em maior número nas clas-
ses humildes. É um verdadei-
ro acaso de simples, noutras 
classes. Os rústicos, os rudes, 
os pequenos teem o seu co-
ração mais aberto ao sofri-
mento alheio do que os ven-
turosos. Sua condição de hu-
mildade, na profissão, fa-los 
serem também humildes de 
coração. 

Jesus procurou no seio dos 
pequenos os seus Apóstolos. 
O único, como diz a Biblia, 
que possuia alguma Impor 
tância pela sua descendência 
e pela sua posição social, 
traiu-o algum tempo depois, 
exatamente por não possuir 
em seu coração a semente 
divina da simplicidade, pêra 
não dizer humildade. 

Esse apóstolo chamava-se 
Judas. 

F. C. — — 

Sermão da Montanha 
T. ARAUJO FILHO 

Na meditação dessa página das 
bmm-a?u ru uras, que constituem 
as prttmessns de Jesus Cristo aos 
que souberem assimilar os seus 
ensinos, encontramos remédio ade-
quaiú aos males presentes. 

Por tòda « parte surgem clamo-
res de revolta, contra imaginárias 
musas das contigènclhs dolorosas 
do pres&ftíe. Crimes se praticam pa-
ru removi-las, agravando-as pelas 
consequências das novas infrações 
li lei de amor. 

Poucos alentam para as musas 
morais existente.< na intimidade de 
cada individua, concorrendo para 
agonia da sociedade, desesperanças 
e revoltas com o seu coriéjo de 
males terríveis. 

Quem aconseUw como rem.édio 
a regeneração do homem, ijtiè (' 
essência divina, e como tal respon-
sável pelas paixões que desenca-
deia parti obter compensações tran-
sitórias f Quem aponta com sequ-
rattçae com coragem a hipocrisia 
dos fariseus modernos que ensinam 
as paUivras do Cristo, exemplifi-
cando, no entanto, no seu viver, o 
contrario <i» que preceituam as li-
ções do Mestre f 

Desertada a confiança do povo 
nus missionários da palavra, por 
certo, os seus alos religiosos serão 
formalisticas, automáticos. Deles 
não participará o espirito, cuja 
educação deve processa r-se á luz 
dessa suiiUme moral de virtudes e 
rertúhclas. 

Descrente do céu que lhe jtrom?-
leram,'atira-se o homem á conquis-

\ta dos bens terrenos por todos os 
1 meios ao seu aleanev, pouco lhe 
importando as leis morais cereea-

jrétn o seu direito, quando, para 
j atingi-lo, precisa ferir o do Seu ir-
; mão. 

• Quebrado O treta moral que o de-
i tinha, nada setulo a força material 
í dos códigos humanas,de,tem o homem 
Inas prdtktis contrúrius aos princi-

pias morais. 
O mal está, pois, na descrença 

generalizada que empolgou a hu-
manidade, pela falência das reli-
giões. Reeducar o homem rios prin-
cípios cristãos é o remédio que se 
apresenta á retina de quantos me-
ditam as lições de Jesus Cristo, 
analisando por elas a vida huma-
na presente. È espantoso o que se 
depreende desse confronto, como 
confirmação dessas verdades pro-
fessadas há tantos séculos e que 
nos parecem escritas paru os nos-
sos dias. Â luz da Nova Revelação, 
que os Espíritos do Senhor nos 
vêm trazer para interpretá-las se-
gundo o espírito, vemos os crimes 
das gerações passadas, através as 
dores do presente. Vemos a confir-
mação da lei das vidas sucessivas 
nas dores que hoje sofrem os mes-
mos espíritos criminosos de ontem, 
que renasceram para, expiando os 
seus crimes, trabalharem pelo ad-
vento do verdadeiro Cristianismo 
na Terra. Para tanto é mistér o 
esforço emt merecer as bemaventu-1 
ranças com que acena o Senhor} 
no Sermão da Montanha, procu-! 
mudo cada endividuo condicionar ; 
osSèus utosaos ensinamentos do 
Divino Mestre. 

Jld nas palavras de Jesus Cristo j 
ensinamentos para todos os tem- • 
pos. Cada época lhe dd a interpre• ! 
tração que ponde alcançar pelopro-j 
gresso de sua humanidade. 

Caminha a humanidade de con- | 
quista em conquista para a prdtí- j 
ca integral das máximas do Ser-, 
mão da Montanha. 

Caminha a humanidade, praçc.s 
a dor e avançará sempre- petas \<i-
grimas, enquanto o Cristo de Deus 
nâo tiver no coração humano o 
seu Tabernáculo. 

Preparemos, para a implanta- j 
çâo em nossos corações das bele-
zas do Evangelho e só assim abre-
viaremos o reinado de Pax na Terra. 

— — = C A S T I D A D E '.= 

Não teremos, por certo, castidade 
Sem, buscarmos, os belos fundamentos, 
Que são os amaráveis mandamentos 
Do Excelso Mestre, imerso de piedade. 

Sejamos bons, em nossos cumprimentos, 
Por norma tendo o bem e a caridade, 
Que alcançaremos, com fidelidade, 
Os radiosos e eternos luzimentos. 

Assim agindo, ufanos e operosos, 
Marcharemos, humildes e gloriosos, 
Como real exemplo do Senhor. 

E alcemos sempre os divinais preceitos, 
Com altivez e pelos grandes feitos, 
Que enveredam nossa'alma ao Criador. 

LEONARDO SEVERINO 

Semana Espírita de Nova Iguassu 
^Transcrito de «O NOVO MUNDO ESPIRITA» 

em sua edição de 14 de maio Óe 1949) 

Transcorreu brilhantíssima a 
4.a Semana Espírita Cristã de 
Nova Iguassú, promovida pela 
CELJ (Confraternização Espíri-
ta Lar de Jesus) de 10 a 17 
de Abril. Seus programas diri-
gidos, cada dia, por Centros da 
CEU, foram dedicados às de-
legações das cidades afins com 
o programa, comprometidas no 
mesmo ciclo. 

Iniciou-se no Lar de Jesus, 
com o hasteamento da Bandei-
ra, as crianças cantando o hino 
à Bandeira, e a Presidente da 
Instituição proferiu, depois, a 
prece. 

Seguiu-se a Tarde Confra-
ternativa, em que foi recepcio-
nada a caravana de Três-Rios, 
composta de mais de 30 con-
frades, os quais se desobriga-
ram de excelente programa. 

Á Noite, no C.E. «Fé, Espe-
rânça e Caridade», a recepção 
dos primeiros sernaneiros, mor-
mente de localidades onde não 
se faz, ainda, semana espírita, 
dentro de um programa vibrá-
til e emocional, em que fala-
ram irmãos de Itaperuna, Ma-
caé, Bangu, Barra e Rio de Ja-
neiro, seguindo-se interessante 
parte artistico-doutrinário, pro-
movida pela Mocidade Espirita 
de Iguassu. 

O dia seguinte íoi o da Cri-
ança Espírita no Parque Icléia, 
do Lar de Jesus, onde houve 
para mais de 300 crianças de 
cinco escolas espíritas. A noite 
foi consagrada aos irmãos de 
Juiz de Fora. 

A inauguração de uma esco-
la mantida pela C.E.E.J., no 
Rancho Novo encheu a tarde 
de 4.a feira, bem como a inau-
guração do prédio. A noite, 
realizou-se a festa da mulher es-
pírita. 

O «Café da Fraternidade», 
com um excelente programa 

doutrinário e farta distribuição 
de litros, foi o programa da 
«A. E. Pioneiros da Verdade», 
que encheu amanhã de quinta-
feira E o «Estrada de Damas-
co», de Mesquita, recepcionou 
os sernaneiros, com animadís-
sima «Tarde de Alegrias Espi-
rituais. Á. noite, recepcionados 
os irmãos de Macaé, pelos cen-
tros de Mesquita, que lhes de-
dicaram sugestivo programa. 

A sexta feira, dia do «Lar de 
Jesus» e dos centros de Iguas-
su. 

Pela manhã, o reabastecimen-
to espiritual, seguindo-se o «Al-
moço de Fraternidade», A ^Ses-
ta das Afinidades Espirituais,» 
arrancou aplausos de todos e 
a inauguração da exposição ori-
ginal de livros, em colaboração 
com a Festa do Livro Espírita. 
A noite, a recepção da embai-
xada de Astolfo Dutra, com-
posta de sete confrades, pelos 
dois centros de Iguassu: o «F. 

E. Caridade» e o «Pioneiros da 
Verdade». 

Todo o sábado, o dia do en-
cerramento da Semana e con-
sagrado à Festa Nacional do 
Livro Espírita, foi dos moços. 
Pela manhã, o reabastecimento 
espiritual. A Tarde de alegrias 
e surpresas juvenis, na sede do 

F.E.C., constante de uma pales-
tra proferida por Astolfo Ole-
gário de Oliveira, de Astolfo 
Dutra, números de arte, distri-
buição de «tests» doutrinários 
e, principalmente, a parte : «Per-
gunte o que quiser e responda 
quem souber», que marcou o 
climax do programa. 

A noite houve o programa 
juvenil consagrado ao jLivro 
Espírita e ao Codificador. 

Todos os programas estive-
ram rigorosamente dentro do 
horário, comparecendo par* mais 
de 50 sernaneiros. 

Grá i i ca "A Nova E r a " 
CONFECCIONA A UMA OU MAIS CÔRES 

I M P R E S S O S 

Rua Campos Sales, 929-

FRANÇA 

Caixa Poetai, 65—Fone, 317 

- E. S. Paulo 
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I V Semana Espírita de Franca 
CONVITE 

A «Mocidade Cultural Espí-
rita de Franca» convida suas 
co-irmãs de todo o JJrasil a com-
parecerem às festividades da 
«IV Semana Espírita de Fran-
ca», a realizar-se de 17 a 24 
de julho próximo vindouro. 

Os dias 23 e 24 serão dedi-
cados às Mocidades Espíritas. 

Pedimos, outrossim, que as 
«Mocidades» que se farão re-
presentar nesse conclave nos 
escrevam, participando-nos a 
chegada de seus representan-
tes, bem como o número dês-
tes e sexo, isso para providen-
ciarmos acomodacões. 

Benvindos, moços espíritas, à 
nossa «Semana Espírita». 

Confortadora prova de compreensão 
e solidariedade cristã 

Transcrevemos trecho da car-
ta que nos enviou a Mocidade 
Espírita «JURANDIR LOPES», 
de Pinheiral — Estado do Rio. 

«Em reunião de Diretoria, a 
Mocidade Espirita «JURANDIR 
LOPES» deliberou atender ao 
justo e fraternal pedido dos 
moços de Franca, no sentido 
de colaborarmos na «Campa-
nha da Poltrona Pró Educan-
dário Pestalozzi», enviando 
quantia de CR. $ 150,00, para 
obtenção do mobiliário do mes-
mo. 

Sentimo-nos agradecidos à 
Jesus, por merecerpios a graça 
de poder atender à solicitação 
dos jovens espíritas de Franca, 
pois a obra é grandiosa e mui-
to contribuirá no futuro para 
a emancipação do Espiritismo, 
na educação e instrução das 
crianças e dos moços espíritas». 

Campanha da Poltrona Pró Edu-
cand ário Pestalozzi 

Destinados a essa «Campa-
nha» recebemos mais os se-
guintes donativos: (le CAMPO 
GRANDE, Eurípedes Inácio de 
Souza, 500,00; de SAO PAU-
LO, Jorge Farah Nassif, 500,00; 
de CAPETINGA, Dr. Cicero 
Carvalho, 150,00; de JERIQUA-
RA, Dr. Realindo Mendonça, 
50,00; de FRANCA, Emüio Ra-
ched, Calixto Bitar, £lias Hadad, 
A. Latorraca, João Alberto de 
Faria, Dr. Antonio Petraglia, 
Nassim Melem e Homero Bar-
bosa Sandoval, 150,00, cada. 

Aos bondosos cpntribuintes 
os nossos melhores agradeci 
mentos com votos de saúde, 
paz e prosperidade. 

«Renovador, é o que se re-
nova para o bem» André Luiz. 

Reunião de Mocidades 

Amélia AnMia Ferraz 

O Departamento das Mocida-
des da U.S.E. promoveu duran-
te os meses de abril ede maio 
do corrente ano, pelo Estado 
de São Paulo, que para êsse 
fim foi dividido em zonas, reu-
niões prévias de sociedades de 
moços afim de colher sugestões 
em tôrno dos dois importantes 
problemas: Unificação e Orga-
nísação de mocidades que se-
rão tratados na I REUNIÃO 
DAS MOCIDADES a realizar-se 
na Capital Paulista, nos dias 8, 
9 e 10 de JULHO. 

É sobre a importância dessa 
I Reunião de Mocidades, que 
desejo chamar a atenção cfo 
moço espírita de São Paulo, 
mostrando a nacessidade de so-
lidariedade a um movimento 
que visa a discussão de tão 
magnos problemas, como' sejam 
* aprovação do Estatuto Modê-

jlo para Mocidades Autônomas 
je do Regimento Interno para 
Departamentos de Moços. 

Geralmente, quando surgem 
iniciativas como essa do Depar-
tamento, nota-se no seio das 
entidades de moços certo receio 
firmado sempre na desconfian-
ça em tais iniciativas. Quero 
mostrar aqui, que se não hou-
ver nenhum aproveitamento das 
decisões dessa reunião, pelo me-
nos uma coisa haverá: a práti-
ca da SOLIDARIEDADE o que 
não é pouco, pois do contacto 
entre moços de várias localida-
des resulta sempre amizade, 
daí surgindo a UNIÃO, o en-
trelaçamento entre indivíduos, 
depois entre as sociedades e fi-
nalmente entre a humanidade 
tôda, pois é aos poucos que 
grandes coisas se concretizam. 

Convém dizer alguma coisa 
sóbre o que visaram as reu-
niões prévias organisadas pelo 
Departamento àqueles que de-
las não participaram. 

Os organizadores dessas reu-
niões colheram sugestões de to-
dos os elementos moços inte-
grados no movimento juvenil 
para que não haja tantas falhas 
no Estatuto e no Regimento In-
terno que for aprovado em JU-
LHO e ainda, visaram conhe-
cer as diferentes modalidades 
de organizações em prática por 
todo"*o Estado de São Paulo, 
tendo conseguido saber por al-
to, é claro, dos resultados alcan-
çados por esta ou aquela for-
ma de organisação das entida-
des de jovens. 

Como somos dotados de maior 
número de imperfeições do que 
de perfeições, não podemos que-
rer sosinhos alterar, a ordem 
das coisas. Devemos tentar so-
lucionar essas deficiências em 
conjunto, conhecendo tudo oi 
que existe no terrreno de or-
ganisação e aproveitamento, o 
que de bom ela apresenta. 

Devemos, moços espíritas, 
colaborar com o Departamento 
das Mocidades da U.S.E. que 
foi capaz de exergar a necessi-
dade da participação, não de 
um ou dois, mas de todos os 
elementos de boa vontade que 
integrem o movimento organi-
zado juvenil e por conseguinte 
tenham conhecimento do as-
sunto, indo buscar sugestões nas 
reuniões prévias realizadas e so-
citando sempre que continuas-
sem a envia-las através de car-
tas até o último dia de maio 
caso outras surgissem, para que 
as conclusões da I Reunião se-
jam dotadas do menor número 
de falhas, e para que nelas to-
das as entidades juvenis encon-
trem o programa de ação a 
ser desenvolvido com mais pro-
balidade de sucesso. 

Sejamos, moços espíritas, so-
lidários com essas iniciativas e 
trabalhemos para que, além da 
prática da solidariedade — que 
já existe de maneira patente 
— apareça mais alguma coisa 
que nos seja útil se não for 
•possível aproveitarmos a maio-
ria das conclusões. 

Movimento Hospitalar da Casa de Saúde «Allan Kardec» 
— — No mês de maio de 1949 — — 
SECÇÃO MASCULINA: 

Existiam em tratamento 

Entraram durante o mês 

Total 

Tiveram Alta : 

Curados . . . 1 

Melhorados . . 3 

Falecidos . . . 0 

Existem nesta data 
Os entrados são: 

SECÇÃO FEMINIMA 
72 : Existiam em tratamento 
10 'Entraram durante o mês 

82 ; Total 

Tiveram Alta: 
Curadas . . . 4 
Melhoradas . . 3 
Falecidas . . . 0 
Existem nesta data 

As entradas são: 
78 

1 — Vicente Ccelho, 70 anos, bran-
co, bras., proc., Franca. * 

2 — Dionizio Franco das Neves, 
67 anos, br.mco, soit., bras., proc., 
Franca. 

3 Filogomes Silva, 37 anos, 
branco, soit., bras,, proc. Franca. 

- João José, 57 anos, branco, 
casado, bras., proc. Fernandópolis — 
S.P. 

5 — João Inocêncio Pereira, 19 
anos, branco, sòlt , bras., proc, Piran-
gi - S P. 

— Waldemar Pereira, 21 anos, 
branco, soit, bras., proc. São Paulo. 

7 — Riolando Barbosa, 26 anos. 
branco, soit., bras., proc. Orlândia 
— S. P. 

8 — Benedito Francisco, preto, 
bras., idade ignorada, estado civil 
ignorado, proc. Guapuan — S. P. 

9 - Benvindo Ferreira da Silva, 
60 anos, branco, sol t., bras., proc. 
Igarapava - S.P. 

10 - Antonio Francisco Barbosa, 
19 anos, branco, soit, bras., proc. 
Ibirací — Minas. 

O curado é: 

1 — Francisco de Paula Clemen-
te, 23 anos, branco, soit, bras., proc. 
Cássia - Minss. 

Os Melhorados são: 

1 — João José, 57 anos. branco, 
casado, bras., proc. Fernandópolis -
S.P. 

2 — João Montagnani, 30 anos. 
branco, soit, bras., proc. Serrana, 
S. P. 

3 - Mario Marchiori. 32 anos, 
branco, soit., bras. proc. São Sebas-
tião do Paraiso : Minas. 

1 — Carlota Pereira da Silva, 34 . . 
anos, branca, casada, bras.. proc. i ' 
SSo Sebastião do Paraiso. Minas. 

2 - Lucilda Bas Neves, 39 anos. 
parda, casada, bras., proc. Franca. 

3 — Benedita Hipólita de Jesus, 
31 anos, parda, casada bras., proc. 
Jerlquára, S.P. 

4 — Augusta da Silva, 27 anos, 
parda, solt, bras., proc. Miguelópolis, 
S.P. 

5 —• Maria Soares de Avelar, 53 
anos, branca, viuva, bras., proc. São 
Sebastião do Paraiso, Minas. 

As Curadas S ão : 
1 — Maria Aparecida Martins, 19 

anos, branca, solt., bras., proc. de 
Ibitinga, S.P. 

2 - Josefina Isépe, 29 anos, bran-

í ca. casada, bras., proc. Ibirâ, S.P. 
' 3 — Lucilda das Neves. 39 anos, 

83 ] parda, casada, bras., proc. Franca. 
51 4 - Maria Moreno da Silva, 4« 

"q . : anos, branca, casada, bras., proc. ítá-
B l i ; polis, S.P. 

As Melhoradas São : 

1 — Maria Antónia Soler, 46 anos, 
S branca, casada, bespanhola. proc, 

•J I Catanduva, S.P. 
2 — Yolanda Campos Duzzi, 37 

anos. branca, casada, bras* proc. 
Franca. 

3 - Joana Ferreira. 26 anos, bran-
proc. Casa Sêca 

Franca. 
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Cartas Respondidas 
Receitas Aviadas 
Curativos Diversos 
Injeções Aplicadas 

1239 
70 
19 

Pela Instrução 

900 

Franco, 31 de Maio de 1949 
José Russo 

Provedor-Gerente 

Dr. J. Matias Vieira 
Diretor-Clínico 

Dr. T. Novelino 
Vice-Diretor-Cltmco 

Dr. Jairo Borges do Val 
Assistente 

TERRA SEM DEUS 
Cap i tu lo 

nOMANCe MEDIÚNICO 
Proncijco Spina 

Precisa-se nas oficinas grá-

ficas desta fòlha. 

I nú t i l apresentar-se 8 

competência. 

Paga-6e bem. 

- XII 

(Con t i nuaç ão ) 

Com passos delicados, o vigário dlilglu-
se para outro compartimento do casebre, 
estacando dc súbito na porta de entrada. 
Ê que seus olhos nunca haviam visto o so-
frimento de perto I Era a primeira vez ! 

Deitado ao chfto, num canto do cômodo, 
um homem estertorava, entre o Vida è i> 
morte. Seus olhos pareciam uma IUÍ quasi 
a exiínguir-se. 

Aproximando-se do enítrnio, o vigário 
ajoelhou-se e tomou-lhe uma das m&os, 
enquanto seus olhos derramavam lágrimas. 

— Como vai, amigo T — perguntou o vi-
gário. 

— Multo mal. seu vigário. Sinto a morte 
que se aproxima. Quero morrer cm paz, 
sabendo que me confessei antes de morrer. 

A .estas palavras, o vigário sentiu A cons-
ciòncia a lhe dizer que não devia confessar 
ninguém, pois quemperdôa é somente Deus' 

— Ora, meu amigo! Você vai ficar bom 
n5o é preciso se confessar. 

AO dizer isso, o vigário notou que as 
mfios do enfêrno perdiam o calor; a fe-
bre havia cesaado misteriosamente : o do-
ente sentiu-se melhor ! 

O pensamento do vigário transportou-se. 
então, aos feitos do Jesus, quando curava 
os enfermos, colocando as mãos sôbre suas 
cabeças! 

Levantando-se, olhou em volta c notou 
que a criança o sua mfie estavam orando. 
Seus olhos demonstravam que em eeue 
corações havia uma fé viva. 

Ele nada fizéra fiara que o ehfèrmo me-
lhorasse — pensava ; a fé fôra então c 
fator principal da cura ; ele apenas havia 
representado ura instrumento nas mãos de 
Deus. mas sentia-se felit. pois a alegria 
voltava a reinar naquele casebre humildo ! 

Metendo a m8o na algibeira, retirou umas 
cédula* e colocou nas müos da criança. 

Esta fitava-o comovida, como que lhe a-
grsdecer. 

— Como se chama ? — perguntou-lhe o 
vigário. 

— Marcília. 
— Pois bem. Marcflla ; venha todos os 

dias ao templo, que eu a ajudarei a viver 
mais feliz. 

— Seu-vigário vai ser meu benfeitor? 
— Sim, sim, Marciiia. Voct sabe o que 

é um benfeitor T 
Sei, sim. EU já tive um benfeitor, 

morreu, 
— Quem era el«? 
- O seu Flávio, boticário. 

Ao ouvir «"•»te nome, o vigário tornou-se 

O GÉNIO 

O Centro Espírita «Allan Kar-
dec» de Campinas, prosseguindo 
no seu programa educacional, 
está terminando o pài)imento 
térreo de um grande prédio, 
parte destinada aos departamen-
tos escolares — Educandárto — 
«Eurípedes» e Instituto Popular 
«Humberto de Campos». Èste 
Instituto, há dez anos, vem pres-
tando relevantes serviços às clas-
ses pobres, mantendo os seguin-
tes cursos : Prático de Comér-
cio, Corte e Costura, Datilogra-
fia e Pré-Primário. Em janeiro 

vindouro, as aulas funciona-
rão em o novo edifício. A ma-
trícula • atual aproxíma-se de 
500 alunos e com as novas ins-
talações êsse número será ele-
vado ao dobro, considerando-se 
a grande procura de lugares e 
à criação de novos cursos. O 
Educandário «Eurípedes» tem 
por finalidade o amparo inte-
gral de crianças órfãs e aban-
donadas. 

A todas as pessoas que se in-
teressam pelo magno problema 
da educação e que desejam au-
xiliar a elevação moral e inte-
lectual das criaturas destiiuidas 
de recursos financeiros, a D.ire-
toria do referido Centro faz 
veemente apelo para que reme-
tam um óbulo destinado a con-
clusão das obras e compra de 
material escolar. Qualquer au-
xílio poderá se 

todo Centro, á rua Conceição,; t 6 d a e I ü evidente, luminosas 
216 — Campinas, Est. São Pau- s e tornam até as causas últi-
lo. 

I depois dos fatos consumados ! 
Despedindo-se, bastante abalado, o vigá-

rio retlrou-se.-
De regresso para a Igreja, seus pensa-

mentos voltavam-se par» o fato ocorrido 
no templo, pela manhã. Enquanto cami-
nhava, o sol la desaparecendo poi entre as 
colinas, e uma brisa suave fu;Ja-s<? sentir. 

Ao chegar ao jardim, o vigário se pôs a 
pensar, contemplando as flores e aspiran-
do o seu perfumô, e as>i>n fazia par« que, 
mais animado, puaesse dormir sem « per-
turbação de consciência com que saíra da 

Depois de permanecer longas horas no 
Jardim, quando jó nove horas batiam no 
campanário do templo, o vigário decidou-
ae a recolher-se, abrindo a porta do findo 
da igreja. Entrou, fechando-n novamente. 
Antes dc se recolher ao leito, lembrou-se 
de contemplar a Imagem do Cristo, que 
simbolizava agora unia redençAo para í le I 
Depois dc orar ç de lhe pedir perdflo dos 
atos indignos praticados em sua vida, retí» 
rou-se para o sen aposento. 

A um eatoto do seu pequeno dormitório, 
caldo ao chio, estava um livro, com ar. 
suas páginas abertas. Era a Bíblia que. num 
ímpeto de furor, ele tinha atirado contra a 
parede, havia pouco i Abatxuu-se e reco-
lheu-a, correndo oa olhos nas páginas aber-
tas, otitic se l ia :— «Bcnaventurados os que 
choram, porque éles serilo consolado».* 
Enxugou as lágrimas que lhe brotavam dos 

olhos, deitou-se. 

Na mophfi seguinte, um grande alvorrtço 
se notava no povoado da Beis Vista. 

Uma grande epidemia estava grassando 
no interior. Os sertanejos, que chegavam 
dos rincões longínquos, afirmavam que a 
peste era consequente da morte de ani-
mais, em virtude da sòca. Nfto lia via «gu n, 
visto que os rios haviam secado. O povo 
de Bela vista, em vista disso, fazia prepa-
ros também, pára fugir á terrível dcnola-

A Igreja nRo recebeu, n em manhS. ne-
nhuma visita dos fiéis. 

O vigário, da escadaria do templo, com-
templava a Imensa mole humana de fugi-
tivos. 

Bem demonstravam a angústia aqueles 
miseroa sertanejos que viviam numa t i n a 
aem Deu«. 

Descendo as escadas, o vigário dirigiu-se 
ao povo que demandava o cais afim de 
tomar acomodações num navio que as au-
toridades haviam posto á disposição daque-
les miseráveis tangidos pela dor, pela fome 
e peJo pavor que os dominava. 

(Cont inua n o próx imo n ú m e r o ) 

I I 
É no gênio que vemos o pai-ldn sensibilidade. Tem í l e o s 

quistno ntingir o vírtice das:seus amores e os seus pudo-
suas manifestações. ISstd rea-;res e, quando sua alma se 
lizada a conquista da verda- abre diant« do infinito, quer 
de, a consciência se move em-! estar só. È sagrada a sua vi-
plena luz. Nilo mais pequenas i sfio e se oculta aos olhos do 
verdades relativas e Iragmen- estranhos, como diante de uma 
tárias, lncompletase sem luta, profanação, E lui, verdadelra-
mas uma verdade universal j mente, alguma coisa dc sajfra-
que.ultrapassando-as, admite e! do nessa comunhão da alma 
compreende todos os pontos dei com divino. Somente ao pul-
vista dos indivíduos, dos povos.: sar de um grande amor o rais-
dos tempoB. A consciência na-: tério se abre e desvenda; éle 
da mais nega, porque conhe- sô responde a quem lhe sabe 
ce tudo. N3o inais finguios j bater ás portas. Necessária 
obscuros, inexplorados,dentro, «e faz, multas vezes, uma co-
e tora de si. nem aquelas i ragem louca, uma votade de-

xüio poderá ser enviado ao «- * X b V o "S iS i r t o ^A " S r i é H * ' * - * ° Í m " U , S ° h C 0 V Ü -
r Z í , „ .4 r — ' . 0 . . . . . ' 'e l e !C0 de uma dor imensa, um 

arroubo de té, que não mede 

1m a s as profundezas do abismo. Só 

Paralelamente, maiB protun- {Conoh» r» < • p»9in.> 



c m BE S A D DE «ALLAN KARDEO» 
DONATIVOS RECEBIDOS 

Urna confreira, CR. $: 30,00; Do. Nair .Pinheiro, 50,00; 

Da. Maria Rosária, 20,00; Da. Carmen Delmínio, 2 sacos de ba-

tatas doce; Delani Amâncio, 2 sacos de arroz em casca ; Por 

intermédio de Lazaro Guilherme da Silva: 153 kilos de feijão; 

Resultado de umq lista—CR $. 155,80.—Vargem Grand« do Sul: 

Elias de Oliveira Garcia, 5,00. — Miramontes : Alexandre Al-

ves de Jesus, 15,00. — Guaxima: Ranulfo Gonçalves da Cunha, 

5,00. — São Paulo : Srta. Jesulmina Rebelo, 20,00. — Ourinhos: 

Oreste Costa Camargo, 50,00. — Pratápolis: Geraldo Dias Duar-

te, 20,00. — Dracema: Por intermédio de Salustiano Vieira Lo-

pes, 283,00. — Braúna, Antonio Dias, 20,00. — Garimpo das Ca-

noas: Jerônimo Batista de Morais, 80,00 — Goialina: José Muniz 

Carrijo, 5,00 — Aramina: Augusto Máximo, 1 saco de arroz em 

casca. — Itaú de Minas: Por intermédio de Jose Marcolinot 50 

sacos de cimento, de 50 Kilos. — Por intermédio de Antonio 

Alves dos Passos: 1 saco de arroz beneficiado — 1/2 saco de 

meio arroz, 70 Kilos de toucinho com carne, 26 Kilos de café 

beneficiado, 77 sacos de arroz em casca, 128 kilos de milho, W 

kilos de café em coco, 42 kilos de feijão e 1 leitão. 

Por intermédio de Luiz Diogo Pereira: S. Sebastião do 

Paraizo: 17,(X) . — 5. Joaquim da Barra, 124,00. — Ituverava, 

173,00. — Igarapava, 125,00 — Uberaba, 230,00 — Uberlandia, 

2oo,oo — Orizona, 294,co — Campinas-Goiaz, 25,oo — Anápolis, 

385,oo — Nerópolis, 75,oo — Piracanjuba, 65,oo — Buriti Ale-

gre, 2o5,oo — Itumbiára, 3o,oo — Canápolis, 165,oo — Ituiutaba, 

895,oo — Tupaciguára, 22o.oo — Araguari, 427,oo — Diversas 

praças, 95,oo — Araguari, 3 sacos de feijão e 5 sacos de meio 

arroz. 

Por intermédio de Da. Elvira Pereira: 

Araxá, lo,oo — S. Joaquim da Barra, 135,5o —- Guará, 

3o6,7o — Ituverava, 4o5,oo.— Aramina., 94,oo— Igarapava, 4o6,oo 

— Uberaba, 19,5o — Uberlâiuiia, 775,7o — Araguari, 361,oo — 

Goiandira, 19,oo — Catalão, 83,oo — Ipameri, 295,5o — Pires 

do Rio, 273,oo — Leopoldo Bulhões, 158,oo — Anápolis, 492,oo 

— Nerópolis, 159,oo — Inhumas, 156,oo — Campinas-Goiaz, 138fio 

— Goiânia, 245,oo — Piracanjuba, 129,4o — Morrinhos, 168,5o 

— Buriti Alegre, 318,oo — Itumbiára, 363,oo — Canápolis, 127po 

— Ituiutaba. l.o26,lo — Monte Alegre de Minas, 282,oo — Tu-

paciguára, 229,oo. 

Em nome da Casa de Saúde «Allan Kardec», agradeço a 

todos os bondosos doadores e rogo ao Altíssimo para lhes conce-

der a devida recompensa. 

Franca, 8 de junho de 1949. 

José Rurbo — Provedor gerente 

O GÉNIO I I 
(ConclusAo d m 3.a pAglne) 

superhomein é consciente de 
tüda a sua personalidade, da 
génese de todo o seu instin-
to, cujos traços permanecem 
no eterno passado; sabe 
sua história, longa história te-
cida de férrea lógica, em que 
nada morre, nenhum valor se 
perde nunca e, sôbre esta 
base, antecipa o seu futuro, 

das coisas exteriores, que Cie o prepara e quer, I)al a pa-
pode perceber e nada mais. i dronização de tódas as fõr-
Riqueza dalma que não se! ças do próprio Eu, um saber 
rouba, o gênio é conquista; adextrar-se como dominador 
individual fadigosamente me-:entre as impulsões da vida. 
recida e só aquele que a al- Êle há compreendido a dor, 
cançou pode dela gozar, por- j remontando As fontes domai, 
que é sua. Um feixe de sen- i e não mais se agita em tor-
tidos novos, fundidos na sín- mento de rebelião, de ira, de 
tese de uma p e r c e b o a n i- inveja; só é capaz de uma 

então abaixam-se as pontes e 
os confins do concebível sú-
bitamente se dilatam. Sobre-
tudo, uma sensibilidade apu-
rada protege êstes fenômenos, 
de comunhão profunda, que 
se detem ante a violência do 
ignaro, a quem a» forças 
protetoras do mistério não 
permitem a destruição, sendo 

O Culto Materno 
Proteger convenientemente 

a infância contra os males e 
vicioc, furtando-a á degene-
rescência dos costumes, á im-
piedade, á superstição que 
embola os sentidos, e a todos 
os graves danos que possam 
comprometer o seu esperan-
çoso futuro; moldando-a nos 
postulados do casto cristiaMs-
mo, em espirito e Verdade; 
criando-lhe, por consequên-
cia, um clima propicio ao de-
senvolvimento das boas qua-
lidades da alma e do cora-
çfio, é que apuraremos o ele-
mento homem, as células vi-
vas deste vasto conjunto hu-
mano, favorecendo assim o 
florecer de novas e mais su-
blimes aspirações no seio 
desta humilde ciaudicante, 
pelo sentido mais exato que 
cada individuo, homem ou 
mulher, terá de sua condição 
e de suas responsabilidades 
na sociedade e na vida uni-
versal dos sêres. 

São estas, e só estas, as 
me.didas profiláticas a tomar, 
se quisermos limpar os cár-
ceres e os Ieit9s dos hospi-
tais, afugentar a miséria físi-
ca e moral na sua ronda a-
gourenta e sinistra. Esta a 
obra saneadora que urge rea-
lizar com todo o amor e for-
ças de nossa alma, sem dis-
crepância, desfalecimentos, 
contemporizações, pois tudo 
quanto de bom se fizer nes-
te particular nunca será de-
mais, porque a HUMANIL) A-
DE CAMINHA PELOS PÉ3 
DAS CRIANÇAS. 

O LAR DA IRMÃ CELES-
TE conta com o vosso espe-
rado auxilio monetário in-
dispensável á manutenção dos 
seus peqaeniDOS internos, nes-
ta hora de tão alto custo de 
vida e dificuldades inumerá-
veis. 

Euviai-lhe, caro Irmão, o vos-
so donativo ou contribuição 
mensal. 

LAR DA IRMA CELESTE 
orfanato. 
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«PRATICAR O BEM É VEN-
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O Q U E C U M P R E F A Z E R 
do critico dos homens e dos 
tempos, no seu canto à mãe 
é insuperável. Imagina-o ajoe-
lhada perto do berço do seu 
filhinho, como a defendê-lo 
já dos perigos terrenos; lem-
bra ao pequeno duas cousas: 
o amor puro e imaculado da 
sua genitora, como refúgio e 
ltmbrança nas suas dores fu-
turas, e depois OB encontros 
de novos afetos humanos. 

Na Grécia antiga, nas guer-
ras, as mães marchavam na 
frente, para defender com o 
próprio corpo a vida dos fi-
lhos. 

Não falemos de outros poe-
tas, pintores, escultores e mú-
sicos, que põem acima da ar-
te a figura materna. Porém, 
voltando ao lar, o maior tem-
plo humano, onde germina a 
virtude de cada geração, é 
principalmente na mfle que 
se concentra a moralidade, o 
heroísmo e o exemplo de to-
da a família. Portanto, nós 
espíritas, devemos depois de 
Deus, venerar com amor e 
com respeito, nas nossas mfies, 
a escola divina, lembrando • 
especialmente a mãe de Je-
sus. 

Ave Maria, cheia de graça!.. 
Mariano Rango d*Aragona 

A Humanidade nunca será 
perfeita, sem estabelecer dois 
templos de meditação e vi-
bração : o Universo com Deus, 
único e supremo artífice cria-
dor; o lar terreno, com a 
mãe, que o mesmo Deus amo-
rosamente fez a sua sacer-
dotisa e colaboradora na fe-
cundação eterna dos seus !i-
lhos. 

A primeira sacerdotisa e 
colaboradora foi Maria, a mãe 
de Jesus. É suficiente medi-
tar e vibrar na cena da Gól-
go'a, para concluir e consta-
tar o amor lieroico da mãe 
perfeita. 

Lembramos os olhos do 
Mestre, do alto da cruz, fi-
xos nos de sua mãe. Não há 
poema de dor humano-divino, 
maior que o do Gólgata; al 
se condensa o sacrifício e a 
missão dos dois ideais. 

O exemplo se irradia nas 
catacumbas romanas, onde as 
mães 6e ofereciam aos algo-
zes para defender os filhos 
das atrocidades do circo. 

O sentimento de tanto amor 
é cantado com estrofes que 
não têm rivais, por um dos 
maiores poetas italianos: Jo-
sé Gusti. 

Êle, que foi o mais profun-

= A T ú n i c a d e J e s u s = 
Paléstra proferida pela senhorita Tlana Amarante, na véspara de Natal 
na reunião do »união Espirita Feminina*, anexa ao Centro Espirita 

•Allan Kardec* de Campinas. 

mica, lhe permite o gozo dc 
belezas delicadíssimas, hoje 
supersensórias. Uma estética 
profunda nasce, que não a da 
forma, seja esta criação do 
homem, seja da natureza: a 
arte divina do bem, que rea-
liza uma íntima e mais alta 
beleza do espirito. Mais do 
que contemplação é atuação, 
cm si, de uma perfeição su-
perior e de uma harmonia 
universal, aquisição de valo-
res imperecíveis, criação de 
um organismo espiritual de 
eterna formosura. 

Nova capacidade de pene-
tração psíquica revela sem 

reaçüo: a da reconstrução 
silenciosa e consclênte e, por 
si só, sem o passar a outrem, 
assume todo o trabalho do 
próprio dever. Sabe que a 
dor conquista e o seu esfôr-
ço de vida é fecundo em con-
quistas espirituais. 

Então, vivendo em relação 
com os mais louginquos mo-
mentos do grande esquema 
do próprio progresso, o espí-
rito supera o tempo e a dor, 
e a vida se desata, como um 
cântico de reconhecimento, 
ua mais profunda mfisíca da 
alma. Harmonia interior é a 
grande festa: a alegria de 

sombras o mistério da alma. sentir-se sempre em relação 
Desnudo, aparece o organis-, e de acflrdo com o funciona-
mo espiritual dc cada ser, j mento orgânico do universo, 
tornando-se impossivei an>en-|de ser nele eterno 8, embora 
tira. A par de uma concep-i pequenino, parte sua inte-
çflo da vida. um novo estado jgrante, em açBo. A consciín-
de ensino para com as rol- cia de achar-se na posição 
sas, uma harmonização com-! que a lei quér para seu pró-
pleta. uma união com Deus. [prio bem. de mover-se sem 
O espirito repousa, numa'pre no seio da justiça divina; 
grande calma interior, a paz!o cantar-lhe no coração a 
de quem conhece a meta. O!grata voz da consciência, voz 

que conforta e aprova; o vi-
ver nessa visão da lógica e 
da bondade do todo, nessa 
luz de espirito como numa 
vivificante atmosfera própria; 
essa saciedade aima e èsse 
equilíbrio moral são a mais' 
intensa felicidade do super-
homem. 

Eis o paraiso, colocado no 
ápice das ascensões huma-
nas ; eis o máximo de perfei-
ção e de felicidade otte o 
que vos é concebivel p ide 
hoje conter. Com isto, com-
pleta-se na terra o caminho 
da evolução individual, para 
continuar-se depois, emigran-
do as novas dimensões. Consti-
tui um bem indica-lo em todos 
os camnos e incitar a tais 
ascensões. Fazendo-o, não 
realizamos inutilmente a nos-
sa viagère. Será um impulso; 
alguns refletirão e apressa-
rão o passo. Retomaremos 
mais adiante o estudo do fe-
nômeno, de um ponto de vis-
ta social, para que as nossas 
conclusões, numa concepção 
mais vasta, ataquem e resol-
vam também os problemas 
da atividade. 

* _ » * 

(Do livro, «A Grande Sínte-
se», do prof. Pietro Ubaldi). 

não aprende âle a dominá-las, 
transformundo-as em sentimentos, 
ditndo assim uma forma mais flui-
da à sua alma. 

Contudo, vingados e saciados, um 
silêncio sem dimensão abatera-se 
sôbre as almas, um vdeuo cancã-
do efraquece-thcs o coração e a a lí-
vida, atjuda e penetrant como um 
aguilhão, enterrara-se-lhes no es-
pírito com a fulmindncia do raio. 

Que era Jerusalem, a metrópole 
augusta dos tempos, a Cidade de 
Deus, e em nome da qual crucifi-
caram o Cristo, o Ungido, senão 
uma aldeiazinha distante e quasi 
perdida, vlstà do alto em que esta-
vam P O orgulho humano não era 
circunscrito a irônicas perspecti-
vas ? O Calvário, monte obscuro c 
pequeno, não era agora maior que 
o templo ? E tõda a tôrça do espí-
rito não estava ali concentrada /la-
queie Homem das Dores P Que era 
também a perversidade diante do 
sofrimento impoluto, senão um 
verme que a si mesmo se devora ? 
Tudo não pertencia a Jesus niique-
la liora e não lhe pcrtcncc-ria sem-
pre, petos séculos, através da His-
tória que é a própria evolução da 
humanidade ¥ 

A marte não existe, desde que só 
por ela atingimos a imortalidade. 
Hão é uma chapa negativa da al-
inrí humana, porem um sono res-
taurador das energias da matéria. 
E aqueles que os homem pensam 
matar, crucificando, martirisando, 
queimando, exilando, proscreven-
do, tornam-se os mais vims dentre 
os vivos. Apreiulcmos-lhes os no-
mes. a lida, a ciência 0« a duút ri-
ria como organismos propulsores 
da nossa emancipação moral ou 
intelectual. Onde prova mais con-
vincente e racional da imperecihUi-
dade do Espirito? 

«DestroI esse templo, e eu o re-
edlfUarei em três dias.. Por tal 

, „.,„„., • blasfémia os zeladores da lei qui 
surgem em cada século de civUua- apenas liam palavras sem capiar-
cão. ajudando o homem a se líber- •sentido, quutuio nenhuma de-
tarda ignorância e du vaidade,, tieixa dc possui-lo, pois rejire-
faltns da verdadeira personalidade sentam percepção sensação inves-
adquirlda alrávés do Item, nosso 1 Ugação, perqnlrtfão, emoção, for-
destino e nossoeaminho para Deus.' t"« PWWSW <'<> nosso mundo ji-

. .. _ : h-nte, ésses homens, d maneira dos 

" , , , . \siíbios, pediram a morU'dr Je*w. 
Saciaram os sacerdote» o e.gois- j g agom estavam os soldados, 

mo viciado do »'« poder, r o po- {Utnçaiuio as mais variadas sortes 
viléu, a srde dos instintos^ sutler-. ^bre a túnica do Mestre desnudo. 
í rúneos, misterioso casulo de. forcas I 
que dominam, a homem, enquanto1 (Conclui no próximo nimwxo* 

Avarentamente, as sortes que. os 
soldados iknçarum sobre túnica de 
Jesus não têm sentido visivcl, pa-
recendo mais um ato de selvage ria 
dessa horta bárbara que escoltou 
o Nazareno até o cimo do Calvá-
rio, onde íoi crucificado. Mas no 
drama do Gólgota nenhum ato foi 
supérfluo, dado a entidade intrin-
sicamente espiritual de Jesus, que 
nãn representava os caminhos da 
terra, mas o reino de Deus. Tudo 
foi simbólico na vida do 'Mestra, 
enviado a cumprir a vidência das 
profecias. 

Poncio Pit ritos, dentro de alva 
túnica de linho, rescendeiulo per-
fumes, cálçando elegantes sandálias 
e cabelos jovialmente cortados, que 
lhe emprestavam uns ares de ado-
lescente socrático, após dirigir-se 
ao povo dizendo: «Mo vejo crime 
nenhum neste homem», lava diplo-
mática mente as mãos, como convi-
nha d sua fujura jurídica, roma-
na, fechando com uma chave falsa 
as portas do seu tribunal retórico, 
á preciosa vida de Jesus: «Sou 
inocente do sangue dèsse justo." 

Sua ação nesse doloroso drama, 
foi breve, contudo muito bem en-
cenada no átrio de um soberbo pa-
lácio cheio de coluiuis e de escra-
vos, uma rica bueia para o Iam-
bus augusto, oferecida de joelhos 
por um fâmulo reverente, e êle, 
latino emocional, imaginativo e 
ranlusista, julgando butisar com 
essa agua colhida de nascente pu-
ra em cântaros harmoniosos, uma 
frase politica, por uma dessas tão 
arbümrias transposições de valo-
res, comuníssimas d sua classe pro-
fissional, reenvia Jesus aos gran-
des sacerdotes que o condenam d 
morte mais infamante daqueles 
tempos. 

Certo da Verdade que o' anima-
va, Jesus carregou o nuideiro avil-
tante com a serenidade, exclusiva 
das grandes almas redentoras, que 

t.. ..X.-..I« .I.. .„-.j/;-.. 


